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Estória de Páscoa

 

Carlinhos c hegou à esc ola todo feliz:

-Oba! Na próxima semana é o Domingo de Pásc oa: que bom, vou ganhar muitos ovos de c hocolate !

-  Voc ê sabe o que é Pásc oa, Carlinhos? -  perguntou- lhe a professora.

-  Bem -  disse ele -  ac ho que é o dia em que nós ganhamos ovos de c hocolate do c oelhinho da
Pásc oa, não é?

-  Não, Carlinhos, não é isso não. Vamos ver se nós aprendemos hoje o que é a Pásc oa.

"Há muito tempo, quando só se c onhec iam as c ivilizaç ões antigas, os judeus c omemoravam a entrada
da primavera, pois era uma época em que os c ampos se enchiam de flores, o pasto fic ava verdinho,
anunc iando que em breve se poderia fazer a c olheita dos

frutos, c ereais, que iriam garantir o alimento para toda populaç ão. Nessa época também os rebanhos
aumentavam. Nasc iam muitos c arneiros, ovelhas e outros animais; por isso os pastores c omemoravam
com muito amor a c hegada da primavera e eles davam a esta festa o nome de Pásc oa.

Muito mais tarde, na época de Jesus, ela teve outro signific ado para o mundo c ristão.

Nós sabemos que Cristo, que veio pregar o amor entre as pessoas, não foi c ompreendido pela maior
parte da populaç ão e pelos reis da época, motivo pelo qual foi c ruc ific ado. Ora, essa c ruc ific aç ão
acontec eu na época da Páscoa. Depois de fic ar c ruc ific ado por três dias, quando foi retirado da c ruz,
Jesus foi enterrado em um loc al bem seguro, c om uma pedra fechando a entrada deste loc al, para
que o c orpo não fosse retirado de lá, durante à noite, por seus amigos. Guardas tomavam c onta do
lugar, viram à noite que a terra estremeceu e de dentro do lugar onde estava a pedra, Jesus
aparec eu, c onforme havia prometido, que ressurgiria dos mortos, ao 3º dia, provando assim que a
vida que Deus nos dá é eterna.

Quando souberam, todos os seus amigos fic aram muito felizes, e c omo era époc a das festas de
Pásc oa (ou festa da primavera) deram a esse fato o nome de Pásc oa da Ressurreiç ão, que é
c omemorada todos os anos pelos c ristãos.

-  Tudo bem professora. Mas o que o c oelho e os ovos têm a ver c om tudo isso?

-  Vou tentar explic ar, Carlinhos. Como você sabe, o ovo é o símbolo da vida. É através dele que
todos os animais nasc em e se reproduzem. Você já viu quando a galinha c hoca c omo nasc em os
pintinhos que mais tarde serão galos e galinhas também. Com este símbolo temos a representaç ão da
Vida Eterna, que foi c omo Jesus sempre pregou.

-  Mas estes ovos que a senhora falou não são de c hoc olate.
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-  Certo! Voc ê tem toda razão. Ac ontec e que antigamente para c omemorar a Pásc oa, as pessoas
presenteavam ovos verdadeiros de aves c uja c asc a era pintada c om muito c arinho para servir de
enfeite e lembranç a para a pessoa a quem eram ofertados; porém, esses ovos tinham a desvantagem
de se quebrarem e se estragarem c om fac ilidade.

Com a vinda da era moderna, os homens resolveram comerc ializar a idéia e assim produziram ovos de
Páscoa de c hocolate, de açúcar, porc elana, alumínio e outros materiais que serviram para c onservar
a idéia do ovo, c om fac ilidade e vantagem para c omemorar a Páscoa da Ressurreiç ão.

-  E o c oelho?

-  Bem, o c oelho é o animal que representa o divulgador da notíc ia da ressurreiç ão do Cristo por ser
um animal esperto, rápido e que nos traz sempre a idéia de alegria e felic idade. Assim sendo,
juntaram- se as duas figura Coelho + Ovo de c hocolate e c rianças fic aram felizes no dia da Páscoa,
muitas vezes sem saber o signif ic ado desse dia.

-  T em razão professora -  disse Carlinhos -  eu mesmo não sabia nada disso e achava que o Domingo
de Pásc oa era o dia em que o c oelhinho vinha trazer ovos para a gente. Agora sei da história, já não
vou me importar, se não rec eber nenhum ovo. Chocolate posso c omer

qualquer dia, mas a liç ão da Ressurreiç ão de Jesus é um motivo que devo guardar em meu c oração e
fic ar muito feliz por ter ac ontec ido. Espero que no próximo Domingo de Páscoa eu possa c omemorar o
amor que Jesus nos ensinou c om todas as pessoas que c onheç o.

-  Muito bem Carlinhos, porém lembre- se que essa liç ão é para todos os dias de nossas vidas. Nós
devemos amar sempre aos nossos semelhantes. Nos dias de festa, nos dias c omuns, nos dias alegres
e até nos dias tristes, porque quando respeitamos e amamos as pessoas, nós somos felizes e isso é o
que Jesus deseja para todos: "Amar a Deus sobre todas as c oisas e ao próximo c omo a ti mesmo"

   


